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ALGUNS DESENHOS INÉDITOS 
DE LISBOA 

DO FIM DO SÉCULO XVIII 

por FRANCISCO CORDEIRO BLANCO 

NOTA LIMINAR 

E~ Rudyard Kipling quem o diz - e todos devemos acreditá-lo, visto 
... que o afirma peremptoriamente - : ll n'y a rien d'infaillible au 

nionde que les femmes, si t'on excepte les obligations foncieres de l'État, 
emission 1879, avec intérêt à 4 1/2 (1). 

Quanto à primeira sentença, está ela, por essência, fora de toda a 
discussão e comentário. Pelo que respeita à segunda, devemos dizer 
que aasim o pensam, também, e acertadamente, é bem de ver, quase 
todos os que, entre nós, detêm a vil pecúnia, e nomeadamente algumas 
das grandes empresas de publicidade, para as quais as edições de Arte 
são extravagâncias aventurosas, que devem ceder o passo ao romance 
policial, isto para difusão da verdadeira cultura à razão, não de 
4 1/2 %, como diria Kipling, mas de percentagem choruda. 

Felizmente que ainda há, no nosso meio, agremiações como o Grupo 
Amigos de liisboa, para as quais a divulgação das coisas eruditas so­
breleva as percentagens interesseiras e cuja benemérita influência já. 
há anoa se está a fazer sentir como estímulo e bom exemplo. 

A misteriosa e interessante colecção de desenhos que adiante se 
admira - a constituir parte de um grupo por sua vez integrado num 
curiosíssimo Album do qual a seguir falarei - vem a público tutelada 
pelo prestante agrupamento olisiponense, po~qqe entendi, como paro­
quiano nado e criado nesta boa urbe banhada pelo Tejo, que me in­
rumbia promover a incorporação, no historial da cidade, de mais alguns 
documentos cheios de histórico atractivo local. E, para tal efeito, é 
evidente que só a esta porta devia bater. 

Mas, há que fazer a narração do descobrimento dos sobreditos 
documentos e dizer porque apareço perante o público leitor a falar 
primeiro do que o insigne e consagrado autor de O Carmo e a Trindade. 
Por motivos óbvios, não se pode caracterizar como um prefácio, se-

( 1 ) Sous Les Déodwrs, pág. 42. Paris, Nelson. Editeurs. 
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gundo o que vulgarmente se entende, quanto me incumbe dizer. É, tão­
-somente, uma nota, uma simples nota com uma explicação preliminar 
para ajudar o leitor a compreender porque surgem aos seus olhos os 
desenhos sobre os quais vai Matos Sequeira discretear eruditamente. 

Fanático, confesso, pela obra desenhada de Domingos António de 
Sequeira, desde há largos anos que ando empenhado não só em inves­
tigações sobre a história biográfica do Artista como em exumar, inven­
tariar e estudar todos os inéditos seus que posso haver às mãos. E, 
como intensificasse, a partir de 1946, essas pesquisas, tive a boa for­
tuna de descobrir em primeiro lugar, na posse do Sr. D. Manuel de 
Sousa Coutinho, um esplendoroso Album com 51 desenhos do grande 
Mestre e, depois, uma série de preciosidàdes, algumas das quais tenho 
ainda pendentes de estudo. Em 1948 consegui, também, extrair dos 
arquivos parisienses dois d0cumentos que esclarecem decisivamente 
outros tantos Pi'LSSOS da biografia do genial desenhador, os quais espero 
poder publicar dentro em pouco, com os comentários que se impõem. 
Mas um livro que escrevi sobre o Album (2 ) a que acima aludo - o 
qual contém, sob certos aspectos, a mais sensacional colecção de dese­
nhos de Sequeira - aguarda, há quatro anos, quem o edite, pois desde 
1947 o tenho pronto para ser publicado (3 ). 

Ora, sucede que, nesse ano, o Sr. Conde de Linhares - que tivera 
a bondade de facilitar em muito o meu trabalho, pela grande cópia 
de informações que se dignou prestar-me, por vários documentos que 
me facultou e até por alguns juízos interpretativos que sugeriu - me 
informou certo dia saber da existência, na sua família, de um outro 
Album de desenhos da autoria de Sequeira. A dona era, esclareceu, a 
Sr.ª D. Isabel de Sousa Coutinho Soares de Albergaria, filha do 
3.º Conde de Linhares, e, segundo a tradição familiar corrente, os 
desenhos haviam sido feitos por Sequeira, enquanto dava lições de pin­
tura a D. Gabriela Azinari di San Marzano, mulher do grande D. Ro­
drigo de Sousa Coutinho. De tal facto, acrescentava, já no seu tempo 
se fizera eco, a confirmá-lo, a 2.ª Condessa de Linhares (D. Catarina). 

Recebi a notícia com o alvoroço que é fácil de calcular. E, poucos 
dias depois, graças ainda à amável interferência do Sr. Conde de Li­
nhares, já tinha o Album à minha disposição. Folheei atentamente a 
colecção, mirei e remirei os desenhos, a castiça encadernação, a marca-

(2) Descrevi-o num artigo publicado em 1947, na Revista ilustrada de Cul­
tun cPrometeU>, do Porto, no fascículo duplo com os números 3 e 4, Vol. 1, Junho 
e Agosto daquele ano. Fiz, também, sobre ele, no Museu Nacional de Arte Antiga, 
em 12 de Maio de 1948, uma comunicação, com projecções, à 94.ª sessão de estudo 
dos Conservadores. 

(ª) Ver, novamente, o que, a propósito de Kipling - Ob. e loc. cit. - atrás 
~vi 
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-de-água do papel, e concluí que possuía nas minhas mãos um ninho 
de enigmas. Mas, desde logo verifiquei que Sequeira nada tinha que 
ver com eles. 

Motivos particulares forçaram-me, entretanto, a abandonar as mi­
nhas investigações, as quais aó presentemente me foi possível reatar. 

Mas para que me fosse confiada de novo a misteriosa colecção 
houve o pedido que ser transmitido, mais uma vez por intermédio do 
Sr. Conde de Linhares, agora à Ex.m3 Sr.ª D. Ana Soares de Albergaria 
Noronha da Costa e ao Ex.mo Sr. D. Bartolomeu Noronha da Costa 
(S. Miguel), seu marido, por ter, entrementes, falecido a Sr.ª D. Isabel 
de Sousa Coutinho Soares de Alberga:l"ia. Assim, os agradecimentos 
que me cumpre publicamente aqui exarar, pelas facilidades que me 
foram concedidas, dirigem-se hoje, pela triste razão que aponto, à filha 
e ao genro da ilustre Senhora. 

* 
Reli então os apontamentos que tomara aquando da primeira con­

sulta ao Ãlbum. Revi uma vez mais todos os deaenhos. E os factos que 
comprovei são os que a seguir indico, com as conclusões que uma re­
flexão atenta me sugere. 

O Album, encadernado em linho, à antiga, com as cordas por fora, 
como se usou até princípios do Século XIX, e apertado. por fitas de 
nastro, mede, na capa, 0,215 X 0,306. Contém 104 folhas e todaa, ex­
cepto uma, têm como marca-de-água um cavalo a galopar, a qual não 
é, porém, a que vem reproduzida no livro de Ataíde e Melo - O Papel. 
As folhas medem 0,206 X 0,300. 

O Album não tem qualquer indicação do nome das pessoas a quem 
pertenceu e os desenhos não estão assinados. Depois de uma folha de 
guarda abre com uma série de dezasseis graciosos desenhos de figura, 
feitos a lápis, aos quais se segue um esboço, também a lápis, muito 
esbatido, mas debuxado com mão de mestre, onde se entrevêem duas 
construções de estilo cláasico. E, na página seguinte, desenhado à pena 
com forte aguada de tinta da China, uma grande arcada à qual se 
encostam várias colunas cujos capitéis sustentam um entablamento 
rematado por uma balaustrada já quebrada em vários sítios. O artista 
que delineou as dezasseia primeiras composições será o mesmo que fez 
estes dois desenhos? Os problemas que a colecção nos traz são já tantos 
que será insensatez acrescentá-los por nossas mãos (4

). 

As setenta e uma páginas que depois se folheiam estão nuas. Apa­
rece no fim um outro grupo de treze desenhos, todos eles à pena e 

(') Como é contra todas as regras falar em obras de arte inéditas, sem as 
descrever, ainda que sumàriamente, dou, em apêndice, a relação completa das 
<:omposições não abrangidas no comentário aos desenhos olisiponenses. 
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aguarelados a tinta da China ou a sépia. Vem em seguida uma folha 
com quatro árvores desenhadas a lápis e na parte de fora da folha 
de guarda entrevê-se o esboceto, muito desvanecido, de dois troncos de 
árvores sem copa, os quais não se inserem no solo. 

Os doia conjuntos são absolutamente distintos, quer quanto aos 
temas, quer quanto à maneira como os artistas os delinearam. Porque 
não se me põem dúvidas de que foi diferente a mão que interveio na 
elaboração de uns e outros desenhos. 

Tenho, é certo, de cingir-me ao facto de só virem agora à luz da 
publicidade os desenhos de feição olisiponense. Mas não posso abstrair, 
para discutir a presumível atribuição de autoria que os acompanha a 
todos, do carácter e do estilo dos dois grupos de composições. Ora a 
série dos encantadores agrupamentos que constituem a primeira parte 
do Album está tão longe da verdadeira maneira sequeiriana, como igual­
mente se encontra a segunda. Sequeira foi um clássico. Tudo que criou 
tem o selo do classicismo em que culturalmente se formou e viveu. 
Jamais ele transigiu com o preciosismo e em fazer arte com a frivo­
lidade ou com a elegância fútil dos peralvilhos. Desenho de figura, 
sim, mas de homens verdadeiros e não de bonecos. Depois, a que vêm 
aquelas árvores, aquelas construções urbanas, ele que nunca se inte­
ressou pelas vistas campestres ou perspectivas citadinas senão episõ­
dicamente? Não, Sequeira não gizou uma única destas composições e, 
salvo o devido respeito, a autoria que a tradição familiar lhe atribui, 
não está certa. 

Se houvesse um índice gráfico da técnica e do estilo do desenho 
- coisa que nunca se fez e que, por certo, jamais se fará - lá encon­
traríamos a linha e a maneira sequeirianas em lugar bem distinto do 
de todos os demais cultores do processo e a respeitável distância dos 
autores destas obrinhas. 

É ponto de fé para mim, como disse, que Sequeira não trabalhou 
neste Album. Todavia, ao folheá-lo, por duas vezes me ocorreu o seu 
nome. Lembrou-me Sequeira a estampa que se encontra a páginas X, 
que foi feita em papel avulso, de tipo diferente do que compõe a colec­
ção e não tem qualquer marca-de-água. O dono do Album cortou uma 
página deste, mas deixou uma tira com a largura suficiente para nela 
ser colada a aludida folha avulsa, na qual já haviam desenhado a com­
posição, que - caso estranho! - é a única desta série que mostra fi­
guras. Ora o recorte delas lembra as debuxadas em certas folhas de 
Album, já publicadas, da autoria indiscutível de Sequeira. Muito mis­
terioso tudo isto! Tendo por pano de fundo as ruínas do que parece ter 
sido uma igreja, um grande grupo ajuda ou a~siste ao carregamento 
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com entulho das golpelhas que duas bestas transportam. Porquê a 
folha cortada? Porquê a folha colada? 

Veio-me novamente à memória o nome de Sequeira a propósito do 
desenho a folhas XII, o qual representa um aglomerado de algumas 
construções que se encontram em vários planos, aqui e ali cingidas por 
platibandas decoradas com grandes vasos, uma ou outra árvore a com­
por o quadro e o todo sobrepujado por um maciço em forma de torre. 
No Album que o Artista trouxe de Itália e se guarda no Museu das 
J anelas Verdes - no qual, além de ter registado leves notas de viagem, 
Gibraltar, a entrada no Tejo e pormenores da excursão que fez mais 
tarde com o Conde de Forbin a Alcobaça e à Batalha - há uma pai­
sagem de uma construção urbana com alguna ciprestes que lembra a 
composição a que acima aludo. Simples coincidências, porém, que ne­
nhumas hipóteses autorizam. 

Como explicar então a existência do Album em poder da família 
Sousa Coutinho? Segundo a tradição a que atrás aludi, já a 2.ª Con­
dessa de Linhares ligava o nome de D. Gabriela di San Marzano ao 
Album, embora, é certo, só para dizer que os desenhos tinham aido fei­
tos por Sequeira, enquanto decorriam as lições de pintura à futura 
1.ª Condessa de Linhares. Isto me sugeriu a ideia de que o Album ti­
vesse sido trazido de Itália por D. Gabriela, já com a primeira parte 
desenhada, tanto mais que nela aparecem uma canoa com uma vela 
enxadrezada - pormenor nitidamente mediterrânico - e um carro 
sem fueiros, de leito levadiço para transporte de pipas, coisa nunca 
entre nós usada, ao que presumo, mas empregada, contudo, em certos 
países da Europa (5

). Os terminais metálicos das coelheiras dos cavalos 
também não são portugueses (6 ). 

Mas, se o Album foi trazido para Portugal por D. Gabriela, não 
foi ela, ao que me parece quem desenhou os gentis grupinhos que se 
estadeiam na parte inicial da colecção. Disso me convenci depois de a 
Sr.ª D. Ana Soares de Albergaria Noronha da Costa, dona da preciosa 
colecção, me apontar em sua casa, entre outras recordações inestimá­
veis de família, um belo quadro a pastel, que representa Ester a im­
plorar clemência para o seu povo ao Rei Assuero, quadro durante muito 
tempo atribuído .a D. Gabriela, mas só agora identificado, no decorrer 
deste trabalho, como de sua autoria (1 ). 

(5) Ver Petit LMousse Illustré, na palavra Haquet. 
(6) No Museu de Zurique vi a miniatura de alguns cavalos atrelados, cujas 

coelheiras eram rematadas por pontas metálicas levemente recurvadas, em tudo 
semelhantes às indicadas nestes desenhos. 

( 7 ) A notável obra de arte mede exactamente 0,75 de altura por 1 m. de 
largura. 

Como desde logo me tivesse surpreendido a sua invulgar beleza, pedi auto-

l 
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Ora a magnífica composição mostra que a futura 1.ª Condessa de 
Linhares era uma artista excepcional, que nada tinha que aprender, 
€ de quem se pode porventura dizer que, já ao tempo, era uma pintora 
feita. E, assim, quando olhámos para o quadro, logo vimos comprome­
tida a hipótese das lições, com o mestre a improvisar pequenas compo­
sições desenhadas enquanto vigiava o trabalho da pretendida aluna. 
Na verdade a modelação das figuras, o realismo e movimentação do 
agrupamento, a largueza de linhas, a justeza e frescura do colorido e 
a nobreza das atitudes dão à pintura uma alta categoria estética cujo 
estilo não se ajusta, de forma alguma, àquilo que transparece nos qua­
drinhos da primeira parte do Album. 

Todavia, se os nomes de Sequeira e de D. Gabriela não podem 
fixar-se, pelos motivos que atrás se registam, entre os dos seus possí­
veis autores, restaria, assim, considerar o problema da autoria do se-

rização para fazer dela uma reprodução fotográfica. Quando, porém, se verificou 
que os reflexos do vidro impediam uma boa focagem da lâmpada eléctrica, o 
Sr. D. Bartolomeu Noronha da Costa, muito amàvelmente, permitiu que se desen­
caixilhasse a pintura. O Sr. Horácio Novais começou a ensaiar a incidência da 
luz e ao aproximar um pouco mais o foco fez notar que havia uma assinatura 
por sobre o rebordo do degrau do trono do Rei Assuero. Com grande surpresa 
todos notámos que se lia nela o nome da autora, escrito nestes termos: Gabriella 
de Sousa Pinxtt Taurini 1796. Foi com muita satisfação que assim verifiquei ter 
concorrido para ficar esclarecido mais um dado biográfico da ilustre senhora, 
cujo perfil literário-artístico eu já fizera, reswnida.mente, a.nos antes, no Álbum 
do Palácio de Arroios. 

O Sr. D. Bartolomeu Noronha da Costa houve por bem informar-me que, 
na sua casa da Beira, possui um outro pastel, muito belo também, com a mesma 
atribuição de autoria. Representa, dentro de uma moldura ovalada, o busto de 
uma mulher envolta num véu. Logo que me seja possível alcançar uma fotografia 
deste segundo quadro, é meu propósito fazer a publicação dos dois. As outras pre­
ciosidades dignas de atenção ou de estudo que vi junto ao quadro magistral de 
D. Gabriela são: uma tela a óleo, atribuída a Sequeira, a representar o busto de 
um monge em êxtase, muito dentro da maneira do S. Bruno da série de Laveiras, 
nomeadamente do quadro que está no Museu Nacional de Socares dos Reis; uma 
gravura de Bartolozzi sobre desenho de Vieira Portuense, feita em Londres e 
datada de 1799, a qual mostra uma figura feminina - Angélica Kaufmann -
vista até aos joelhos, de perfil, à esquerda, sentada a uma mesa copiando um 
quadro, a lápis, a representar um homem seminu. 

Esta estampa, segundo informação que devo à amabilidade do ilustre autor 
da História da Gravura Antiga, Sr. Ernesto Soares, é a que, sob o n.º 884, se 
encontra na obra, impressa em Londres, em 1 de Agosto de 1799 por Bartolozzi 
e Vendramini, com o título: <Elements of Dra,wings by Francis Bartolozzi R. A. 
and Francis Vieira PortuetnSis containing both original Designs and copies from 
ancient Masteirtr>; a secretária que pertenceu a D. Gabriela decorada, na face da 
gaveta superior, com pequenos florões a óleo, um escudete de cada lado nos quais 
se lê, respectivamente, cMadame> c:Sousa>, ao meio as armas dos Sousas Coutinhos 
t dos San Marzano e as iniciais da mesma D. Gabriela; um cadeirão, de belas 
linhas, que foi do Principal Sousa; um exemplar da célebre litografia, feita em 
Paris, por Sequeira, à memória do Marquês de Marialva e ainda o Fauno e a 
Bacante, desenho de Vieira Portuense, gravura de Bartolozzi com a. particulari­
d:-t.de de mostrarem os dois exemplares a seguinte dedicatória, escrita a lápis: 
«Para a Ill."'ª e Ex.ma Sr.ª D. Gabriella de Sou2Ja. Vieira>. 
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gundo grupo no qual estão abrangidas as imagens olisiponenses. Con­
tudo, este enigma afigura-se-me mais impenetrável ainda, se é possível, 
muito embora se deva presumir português o autor das aludidas com­
posições e a trabalhar nelas enquanto se mostravam à vista as ruínas 
e estragos causados pelo terremoto. 

Mas, se estas, também, não são atribuíveis a Sequeira nem a 
D. Gabriela, quem as traçou de sua mão? 

Continuando a mover-me dentro do campo das suposições, direi que 
bem poderia ter sido alguém, hoje esquecido, com dons artísticos e 
amor às coisas olisiponenses que, entre os parentes, amigos e satélites 
dos poderosos senhores do Palácio de Arroios, solar doa Sousa Couti­
nho, metesse ombros ao empreendimento. 

Como quer que seja e graças à interferência do Grupo Amigos de 
Lisboa, vem agora a público parte do interessante Álbum de que acabo 
de dar notícia sumária. 

Conseguirei eu, ainda em vida minha, fazer publicar o que fica 
inédito e cujo valor, segundo opino, sobrepuja o que agora é divulgado? 

J úpiter decidirá, como diziam oa Gr egos. 
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FIGURA 1 

O Paço da Ribeira, arruinad-0 pelo terrem-0to 

F I GURA 2 

A Igreja e o Convento de Nossa Senlwra da GTaça 
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FIGURA 3 
atrrUinada pew terremoto A Sé, 

FIGURA 4 
O Convento da Estrelinha? 
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FIGURA 5 
Uma Igreja de Lisboa? 

FIGUR>\ 6 
Agrupamento de ca.sas M s<rpé de uni mo-rru fortaleza4o, e iwnto de um aqueduto 
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FIGURA 7 
Uma Igi·eja de <mtZeiro cupulado. (A Basílica da EstJre'la?) 

í l 

J 

FIGURA 8 
Outro (ou o mesmo templo) com aproximada es!Jrutura. cvrquitect6nica. (A Estre'la?) . 



FIGURA 9 
U·ma Igreja rirruinada (S. Paulo?, S. Julião?) 
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AP~NDICE 

Relação dos desenhos do 'J)Timeiro grupo 

Est. I - Desenho a lápis. Alt. - 0,105. Larg. - 0,300. À esquerda, três ho­
mens junto a uma balança romana armada num tripé, procedem à operação de 
pecagem, enquanto um outro, sentado, toma notas num papel Antepõe-se-lhe 
no primeiro plano um pequeno grupo onde figuram duas senhoras, uma das quais 
parece dar a mão a beijar a um Capelão. Junto do agrupamento, dois cães. Um 
mendigo, amparado numa muleta, pede esmola. Ao fundo, no último plano, um 
carregador transporta um fardo. Ao centro e no segundo plano, duas figuras, uma 
das quais um soldado e a outra um homem de largas vestes de corte levantino. A 
seguir dois homens uniformizados, um deles com um espadim à cinta, debruçam-se 
sobre um fardo. O da direita, com um pincel e um pequeno pote de tinta nas mãos, 
marca um volume e apõe-lhe os rótulos para o embarque. Desse mesmo lado quatro 
homens acomodam outros volumes. Vêem-se vários balotes já marcados, caixas e 
barricas. Na extrema direita do primeiro plano, um homem encosta-se, a um rolo, 
tendo na mão um pau. Quase ao centro, um outro, de barrete, dorme, sentado, sobre 
uma trouxa e reclinado noutra. 

Est. II - Desenho a lápis. Alt. - 0,92. Larg. - 0,300. À esquerda, junto a 
uma pipa, sobre a qual está colocado um cântaro, uma mulher parece oferecer de 
beber. A seus pés uma outra mulher, que tem ao lado um homem, também sentado, 
prepara-lhe a comida. Mais quatro homens, um deles fumando cachimbo, compõem 
o grupo. Dois deles estão encostados a uma grande âncora. No segundo plano, 
um casal, sentado sobre um fardo, tem junto dele duas crianças. Em redor, peque­
nos volumes e três garrafões encanastrados. Na extrema direita vêem-se de costas 
dois homens que transportam, a pau e corda, uma barrica. 

Est. III - Desenho a lápis. Alt. - 0,80. Larg. - 0,300. À esquerda, no se­
gundo plano, um carro de leito móvel, próprio para transportar vazilhame, ao qual 
estão atrelados dois cavalos em fila. Junto dele seis homens procedem à descarga 
de pipas. No primeiro plano e ao centro, sentada cerca de uma pedra e sob um 
grande chapeirão, uma mulher com um cabaz de fruta. Perto dela duas senhoras, 
uma das quais segura pela mão um menino, e um homem de calção e meia e cha­
péu de três bicos. A segunda figura feminina parece guardar no avental alguma 
fruta. À direita, no segundo plano, quatro homens acomodam alguns fardos num 
bote. Nota: a figura da vendedeira aparece repetida na Est. VI. 

Est. IV - Desenho a lápis. Alt. - 0,111. Larg. - 0,275. No primeiro plano, 
à esquerda, um homem, encostado a um fardo e segurando um varapau, guarda 
diversas mercadorias. Ao fundo, com a ajuda de um guindaste, cinco homens içam 
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para bordo de uma embarcação vários volumes, enquanto outro, de cachimbo na 
ooca, parece vigiar os trabalhos. À esquerda, no último plano, três homens amar­
ram um pequeno bote. Vários outros grupos se vêem espalhados pelo cais, ocupados 
em düerentes trabalhos. Ao centro, dois homens levantam, a pau e corda, um 
volume. Três outros rolam uma pipa. No primeiro plano, à direita, um homem de 
calções e torso nu estica uma corda, na qual aperta um fardo. Junto dele um outro 
marca um volume. Ao fundo, também à direita, três homens ensacam quaisquer 
P.rtigos, enquanto outros três, junto ao que parece ser uma balança de tripé, pro­
cedem porventura à sua pesagem. Uma criança dorme em cima de um fardo. Junto 
ao grupo maior de mercadorias cinco homens, em conferência. De costas para eles, 
encostado a uma barrica, um outro, de barrete. Nota: A figura do guarda armado 
d€ varapau e com uma mochila ou o que quer que é, acha-se repetida exactamente 
na mesma posição, na Est. 1. Em ambas aparece de pé descalço. 

Est. V - Desenho a lápis. Alt. - 0,078. Larg. - 0,255. À esquerda, dois ho­
mens sustêm, a pau e corda, um volume triangular. Vêem-se a seguir seis outros, 
de turbante e largas vestes levantinas e uma mulher envolta em beles roupagens. 
A' centro um estivador cinge de cordas um fardo. Um outro desloca um grande 
pote de barro, junto ao qual se encontram mais três talhas e duas grandes âncoras. 
Ao centro, no segundo plano, duas figuras transportam, pendurado de um pau, um 
balde. Um homem marca um fardo. No último plano, à direita, outro grupo levan­
tino, de turbante e dois dos carregadores de capas. Virado, outro, com um volume 
às costas. 

Est. VI - Desenho a lápis. Alt. - 0,120. Larg. - 0,265. De costas, e sentada 
sobre uma peça de artilharia, uma vendedeira, de lenço e grande chapeirão na 
cabeça. Por detrás dela mais duas peças e na sua frente uma outra mulher escolhe, 
num cesto, o que vai comprar. À direita um grupo de dois homens e duas mulheres, 
uma delas de grande chapéu e com uma canastra à cabeça. No segundo plano, 
à direita, passam um soldado e um carregador. Nos últimos planos vários escaleres 
vogam a remo, enquanto outros, atracados, na praia, carregam mercadorias. 

Est. VII - Desenho a lápis. Alt. - 0,75. Larg. - 0,265. À esquerda, vêem-se, 
assentes em barrotes, quatro peças de artilharia, a uma das quais um grupo de 
sete homens trata de limpar o ouvido. No último plano, ao centro, um escaler a 
remos afasta-se da praia. À direita, sentado, com um maço e um soquete nas mãos, 
um homem carrega uma bomba que tem diante de si. Um homem e uma mulher 
de vestes ricas assistem ao tl'abalho, tendo junto de si um cão e uma carreta 
com três pequenas peças. 

Est. VIII - Desenho a lápis. Alt. - 0,80. Larg. - 0,250. À esquerda, a ro­
dear um morteiro, de forma desusada, metido dentro de uma caixa, um grupo, 
talvez de oficiais e soldados, procede a medições. Ao centro, encostado a uma car-
1·eta com três pequenas peças, um homem que olha o trabalho de dois outros que 
ali descarregam balas para morteiro. Ao fundo um grupo de elegantes, constituído 
por cinco homens e uma senhora de sombrinha aberta. 

Est. IX - Desenho a lápis. Alt. - 0,113. Larg. - 0,260. No primeiro plano 
oito homens arrastam uma peça colocada no seu reparo. Ao fundo, dois homens 
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içam, numa cabrestilha, uma outra peça para a colocarem na sua carreta. Junto 
deles um soldado com uma vareta nas mãos. À direita, duas figuras de casaca, 
calção e meia e chapéu de três bicos. 

Est. X - Desenho a lápis. Alt. - 0,60 Larg. - 0,230. À esquerda, dois ofi­
ciais de espadim à cinta, dão instruções para a medição de algumas balas de mor­
teiro. Procedem a essa operação, munidos de compassos de espessura dois homens, 
enquanto um outro parece fazê-lo com uma régua. No meio do grupo uma figura 
que representará porventura um oficial tomando notas. À direita, homens que 
transportam balas em carrinhos de mão. · 

Est. XI - Desenho a lápis. Alt. - 0.97. Larg. - 0,270. À esquerda, no pri­
meiro plano, um grupo de oficiais em conferência, tendo um deles um papel na 
mão e um outro um compasso. Junto deles dois pequenos cães brincam. No segundo 
plano vários homens içam uma peça de artilharia, se1·vindo-se de um guindaste 
armado sobre rodas. No último plano, vêem-se três barcos e uma leve linha de 
colinas fechando o horizonte sobre o mar. À direita, ao fundo, umas construções 
um pouco indistintas. 

Est. XII - Desenho a lápis. Alt. - 0,82. Larg. - 2,70. À esquerda, no pri­
meiro plano, vários homens, dentro de um escaler, recolhem redes. No segundo 
plano, um marítimo conduz, remando, dentro de um pequeno bote, um homem. À 

direita, uma galeota de toldo, movida por quatro remadores, transporta várias 
pessoas. 

Est. XIII - Desenho a lápis. Alt. - 0,78. Larg. - 0,265. Duas galeotas de 
toldo, ambas com obras de talha à vista, e com numerosos passageiros dos dois 
sexos, preparam-se talvez para escolher melhor posição a fim de atracar a um 
pontão de passagem, dentro do qual vários homens põem passadeiras e procedem 
a outros trabalhos. Num outro bote, no segundo plano, à direita, dois homens fa­
zem gestos como que a oferecer os seus serviços. 

Est. XIV - Desenho a lápis - Alt. - 0,95. Larg. - 0,245. À esquerda, um 
pescador com um saco e um camaroeiro dirige-se para o mar. Junto à beira-mar 
um grupo de quatro pessoas, sendo uma del~s uma senhora, de sombrinha· aberta. 
Uma canoa com várias pessoas, entre as quais uma senhora enjoada e um homem 
que lhe assiste. 

Est. XV - Desenho a lápis. Alt. - 0,80. Larg. - 0,285. Ao centro, no pri­
meiro plano, um grupo numeroso de homens e senhoras fazem uma refeição à 
beira-mar. À esquerda, no segundo plano, alguns homens despem-se para tomar 
banho. Um homem junto a duas senhoras, uma das quais de sombrinha aberta, 
aponta para a esquerda um óculo. No último plano três botes, um dos quais com 
uma bandeira. À direita, alguns homens recolhem da praia uma rede. Em terra, 
junto à margem, quatro homens sentados e um pescador conserta uma red~ colo­
cada sobre um pau. 

Est. XVI - Desenho a lápis. Alt. - 0,90. Larg. - 0,250. À esquerda, um 
estivador rola uma pipa. Um outro arrasta pelas mãos um animal. Ao centro uma 
figura, mal esboçada, segu:ria uma rês presa por uma corda. Ao fundo e à direita, 
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levemente delineados, um homem segura por uma perna um porco, um outro trans­
porta às costas um saco, um terceiro curva-se sobre uma tina ou dorna, enquanto 
um quarto empurra um volume cilíndrico. 

Est. XVII - Desenho a lápis. Alt. - 0,290. Larg. - 0,204. Toda a composi­
ção, muito esbatidamente delineada, abrange o escorço de duas construções arqui­
tectónicas ao gosto neoclássico, ambas de secção circular, a primeira assente sobre 
colunas e com uma cúpula, a outra sobre arcoe-de-volta e rematados por um zim­
bório. Ao meio, alteia-se um tronco de árvore e à direita, junto ao plinto de uma 
coluna, uma estátua masculina, mutilad·a. 

Est. XVIII - Desenho à pena, com aguada de tinta da China. Alt. - 0,208. 
Larg. - 0,800. No primeiro plano, respectivamente à direita e ao centro, um ca­
pitel caído e uma pedra lavrada. Segue-se um arco, através do qual se vê uma 
construção de estilo neoclássico, tendo de frente seis grandes colunas. Ao fundo, 
arcos-de-volta. Uma balaustrada, del'ruída em certos pontos, rematando uma pla­
tibanda sobre as colunas. No segundo plano, à esquerda, um pequeno edifício com 
um frontão assente sobre duas colunas. 

Relação dos desenhos, nã,o comentados, do segundo grupo 

Est. 1 - Desenho a lápis. Alt. - 0,195. Larg. - 0,265. Quatro ál·vores. 

Est. X - Desenho à pena, com aguada de tinta da China. Alt. - 0,205. Larg. 
- 0,800. Ruínas de um edifício, junto do qual se vêem várias figuras. Ã esquerda, 

. um grupo de homens parece estar a encher dt entulho as golpelhas colocadas em 
cima de dois cavalos. A notar que esta folha está colada. - Os desenhos de figu­
ras, estes, sim que lembram os de Sequeira. 

Est. XI - As duas composições ao alto da página, são à pena e a sépia. A 
da esquerda mede de alt. - 0,45 de larg. - 0,110; a da direita: de alt. - 0,50, de 
ls.rg. - 0,160. A do fundo da página é à pena, com aguada de tinta da China e 
mede de alt. - 0,57, de larg. - 0,165. Três pequenas composições que representam, 
num fundo campestre, algumas construções de carácter indefinido. 

Est. XII - Desenho à pena com aguada de tinta da China. Alt. - 0,150. 
Larg. - 0,260. No alto de um barranco, rodeada de várias casas e muros e de 
algumas árvores, uma construção maciça. Sobre alguns dos muros, vasos decora­
tivos. 

Est. XIII - Desenho à pena com aguada de tinta da China. Alt. - 0,137. 
Larg. - 0,300. Uma estátua defronte de um pórtico, com escadório. vendo-se ao 
fundo, à direita, vários edifícios. Poderia parecer que a composição figura o portal 
de um cemitério se, ao tempo, já os houvesse. 
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TENTATIVA DE IDENTIFICAÇÃO DE NOVE DESENHOS 
DO ALBUM DOS CONDES DE LINHARES 

COMENTARIO AO ESTUDO DO DR. CORDEIRO BLANCO 

por GUSTAVO DE MATOS SEQUEIRA 

Muito bem diz o Sr. Dr. Cordeiro Blanco - que apaixonadannente 
se dedicou ao estudo dos Albuns provenientes da herança do 9. º Conde 
de Linhares e de sua mulher, a Condessa D. Gabriela Azinari di San 
Marzano, discípula de Domingos António de Sequeira- que esta; se­
gunda série ·de desenhos acrescenta os problemas já suscitados pela 
primeira colecção. Entre os dois conjuntos, perfeitamiente distintos, 
este último, que só poderá recordar o nosso grande desenhador numa 
minúcia de figuração (como inteligentemente foi observado pelo 
Sr. Dr. Cordeiro Blanco) de um desenho, talvez posteriormente incluso 
no Album, vem interessar especialmente a Lisboa. E este interesse 
dá-se, porque os treze desenhos que se seguem, num dos começos da 
colecção, nos falam da cidade do Tejo. É certo que nem todos se podem 
seguramente identificar. Há mesmo variadíssimos problemas post-Os 
em equação. Todavia os agrupamentos de casario têm, quase t-Odos, 
um ar alfacinha. 

Do primeiro problema - a autoria - já sobre ele o descobridor 
do Album discreteou lucidamente. Não são positivamente de Sequeira, 
nem, com todas as probabilid<J;des, da Condessa D. Gabtt•iela Azinari 
di San Marzano, artista de outros recursos e de outro estilo, como se 
pôde inferir do exame de. um quadro do seu pincel. Quanto ao pe­
ríodo da sua produção, outras interrogações se levantam, algumas das 
quais, a admitir esta ou aquela época, contrariam a hipótese de neles 
se representarem edifícios lisboetas, a não ser estabelecendo-se um 
prazo demasiadamente longo para a sua execução. Assim, o desenho 
que figura decisivamente o Paço da Ribeira, está muito longe em 
tempo do que poderá figurar a Basílica da Estrela. 

Da colecção dos treze desenhos, apenas nove dizem qualque1· coisa 
que possa recordar aspectos da cidade dos fins do século XVlll e 
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princípios do XIX. Desses nove, três há que são seguramente figurar 
ções da nossa capital. O primeiro é o que representa o Paço da Ri­
beira em ruínas, vendo-se a Torre da Patriarcal, e ao fundo, no cômo­
ro de S. Francisco, o convento e o templo dos Mártires, tal-qual estão 
no desenho, tantas vezes reproduzido, que se acha numa repartição ofi­
cial. O segundo é o Templo e Convento da Graça. As características ar­
quitecturais sobram como elementos de identificação. O terceiro é a Sé, 
com a torre do Sul derruída pelo terrarnoto. Este desenho oferece a 
singularidade de apresentar a nossa catedral sem a estrutura e a 
cobertura das naves, como se estas tivessem sido arrasadas pelo sismo, 
C' que faz suspeitar não ter sido tirado do natural e executado a pode'r 
de imaginativa. O conjunto de casario que enquadra o templo, marca­
-se igualmente por algumas ruínas de 1755. 

O desenho que se segue (fig. 4) dá-me a impressão de querer 
figurar o Convento da Estrelinha, p1rimeira sede em Lisboa dos mon­
ges beneditinos, e hoje Hospital Militar. A parte central da fachada 
está simplificOJda, mas as proporções e o recorte do edifício, e o adro 
que o enfrenta são bons indicadores. Resta identificar o misterioso 
campanário ,que se vê à direita. 

As estampas numeradas de 5 e 6, têm a aproxirnárlas um porme­
nor·- o Aqueduto ou Arcaria, que se observa à direita. Por mais que 
atente nos desenhos não consigo interpr·etá-los. Os quatro gigantes 
que amparam a empena do corpo do templo, não os topo P-m nenhuma 
igreja alfacinha. Pela situação e orientação, julguei aloum tempo ver 
nele a Igreja dos Paulistas (Santa Catarina, actual) . No outro de­
senho, a escadaria muralhada que vai ter a um pequeno morro fortar 
leza.do, desconhecido em Lisboa, levarme à hipótese de se tratar de 
qualquer aspecto fora da capital. 

As estampas de página 193 (N. 01 7 e 8) embora à primeira im­
pressão possa julgar-se referirem-se ao mesmo monumento religioso, 
figuram dois templos diferentes. Partindo do princípio que se trata 
de Lisboa, logo nos acode à lembrança a Ioreja da Estrela, que teria 
de ser desenhada muito depois da Sé e do Paço da Ribeira; mas 
pensando um pouco mais essa ideia desaparece por· completo; num 
dos desenhos o corpo do edifício onde assenta a cúpula é rematado, 
nos cunhais, por quatro torrelas com ventanas sineiras (só três se 
vêem) e uma fiada de altas janelas cinge o primeiro corpo da cúpula; 
no outro, não se vêem torrelas, nem existem os janelões de ilumi-
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nação. As duas torres que atalaiam a fachada s6 se observam nes­
ta última composição. Na primeira o que avulta é o vasto edifício 
conventual atinente ao templo. Ora a Basílica fundada pela Rainha 
D. Maria I apresenta características arquitecturais em desacordo com 
qualquer destes desenhos: - as janel,as do corpo da nave séío altas e 
rectangulares, não há véíos de iluminação aos topos do cruzeiro, nem 
remates decorativos na balaustrada, e o edifício conventual. não con­
fere com o representado pelo artista. Igrejas deste tipo em Portugal 
s6 se conhecem mais duas (a Senhora de Ayres e Samta Quitéria de 
Meca), e a elas decerto não diz respeito nenhuma das composições do 
Album. Isto posto, quero crer que os desenhos sejomi feitos de cor o'U. 
então que se não refiram ao conhecido templo lisboeta. 

O último desenho (n.º 9) - o tal que foi adicionado por colagem 
da folha a uma carcela - ofe'rece outros reparos. O principal deles 
é, evidentemente, tratar-se de outro. artista. Mesmo que o agrupa­
rnento das figuras o não denunciasse, di-lo-ia o apurado do traço e a 
facilidade corn que se reproduziu o aspecto da ruína. Néío é fácil 
identificar a igreja, e nomear uma ou outra das que em Lisboa po­
diam aproximar-se da fisionomia arquitectónica figurada no desenho 
(São Paulo? Séío Julião?) parece-me atirar um pouco ao acaso uma 
hipótese bastante falível. 

Ficaram em interrogações a maioria dos devaneios artísticos do 
desenhador ou desenhadora a quem aprouve fixar no curioso Album 
aspectos observa.dos durante uma viagem ou no seu «séjour» na cidade 
do Tejo. Entretanto, julgo de toda a conveniência o aproveitamento 
de tais ·documentos. Pode ser que os problemas se resolvam. O Acaso 
- Deus dos investigooores - gosta às vezes de fazer súbitas apari­
ções e de esclarecer os entendimentos e os olhos. 

' 
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VISTAS DE LISBOA 
por ANTóNIO DE AGUIAR 

(Continuação do n.º 57) 

6 

VISTA geral tirada do rio, onde se vêem vários barcos e os dize­
res: Tagus fluuius. Na parte sup. da mancha, ao meio, tem a rosa dos 
ventos com os pontos cardeais. Septentrio, Oriens, Miridies e Occasus. 
A esq. tem o brasão de armas com as quinas e à dir., outro com uma 
nau. Tem 140 rubricas de referências dispostas em 8 colunas, sendo 
6 na marg. inf. de 13 linhas cada uma e 2 na parte sup., a da esq. com 
10 linhas e a da dir. com 12. 

lnsc. - ÜLISSIPO QUAE NUNC LISBOA, CIUITAS AMf'LISSIMA LUSITANIAE, AD 
TAGUM TOTIS / ORIENTIS ET MULTAReM I NSULAR UM APHRICAEQUE 
ET AMERICAE EMPORIUM NOBILISSIMUM (na parte sup. da mancha). 

Dim. -474X370 nun. de vin. 
Proc. -· Gravura. 

Esta espécie vulgarmente designada por Braunio pertence 
à mesma obra que a anterior. 

Existe uma reprodução em litografia com as dim. 
438X358 mm. 

7 

VISTA geral tirada do rio, tendo na parte sup. da man. um escudo 
de cada lado. 

Insc. - LISBONA (na parte sup. da man. ao meio). 
Subs. - Frt.º 1Valegio f. (na parte inf. da man. à esq.) - Francisco 

Valegio foi gravador e negociante de obras de arte em Bolo­
nha, em 1560. 

Dim. - 122 X 82 min. de man. 
Proc. - Gravura. 
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8 

VISTA geral tirada do rio, onde se vêem vários barcos, entre os 
quais algumas muletas e um a remos, no canto inf. esq., transportando 
7 personagens civis e eclesiásticas. Na metade sup. da man., ao meio, 
estão as armas reais de Portugal com coroa aberta, sustidas por 2 fi­
gura8 aladas voando entre nuvens. 

Esta estampa ocorre a pág. 134 e 135 duma obra alemã acerca de 
Portugal, pois que na pág. 133 que ocupa metade do verso se lê o se­
guinte, escrito em caracteres góticos: Von His'JXl,nien / DIE STATT / 
LISSBONA / w elche ist die H auptstatt in POR-TU GAL / und eine der 
fürnehmsten statten in gantz Hispa-nia aussgetruckt nach aller form 
und gestalt / wie siezu unsern zeiten beschassen. 

A pág. 136, também no verso da estampa, é encabeçada por : Das 
Under Buck, seguindo-se o texto tipografado, que ocupa toda a lauda. 
Numa das suas linhas lê-se o ano de 1580. O séc. XVI está bem patente 
no desenho das roupagens das figuras aladas. 

Insc. - ÜLISIPONIS ODER LISSBONAE DER SURNEHMEN / und wergen deB 
gewaltigen Kaussmans Gewerb/ so alldagetrieben / weilbe­
tandten Statt in Spanien wahreabcontrafactur. (por cima da 
man. em tipo gótico, em 2 linhas. No mesmo local tem no 
extremo esq. 134 e no dir. 135 que indicam o n.º das páginas). 
LISBONA (no meio da man. por baixo das armas reais). 

Dim. -- 364 X 224 mm. de man. 
Proc. - Gravura em madeira. 

9 

VISTA geral tirada do rio, onde se vêem vários barcos, alguns com 
passageiros. A mancha é cercada por um emolduramento rectangular 
tendo na parte sup. um dossel formado por fitas entrelaçadas. 

Na marg. inf. à dir. tem o número 430. 

Insc. - LISBONNE CAPITALE DU ROYAUME DE PORTUGAL (na parte sup. 
da man. ao meio numa cartela com duas carrancas) . 

Dhn. -274X219 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

10 

VISTA geral tirada do rio. Na marg. inf. tem 18 referências nu­
meradas de 1a18 e na parte sup. da mancha tem mais 31 referências 
numeradas de 19 a 50, sendo 3 colunas à esq. em italiano, e 3 colunas 
à dir., em alemão. 

Insc. - LISSBONA (na parte sup. da mancha, ap meio, dentro duma 
filactera). 
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Subs. - Iohan. Fri.ed. Probst, ~cudit Aug. V. (por baixo da man., á 
dir.). 

Dim. - 1043 X 350 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

11 

VISTA geral tirada do rio, dentro duma moldura ornamental. 

Insc. - A GENERAL VIEW OF LISBON, THE CAPITAL OF PORTUGAL (na 
man., ao fundo). 

Subs. - Spwr'l'ow sculp. (por baixo da Insc.). Engraved for Millar's 
New Complete & Universal System of Geography. (na marg. 
sup.). 

Dim. - 305 X 210 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

12 

VISTA geral tirada do rio, onde navegam barcos à vela e monito­
res. Tem 32 referências em 6 colunas, 3 à esq. e 3 à dir., de 7 linhas, 
na marg. inf., alfabe~das de A a U e de a a p. 

Insc. - To His Royal Highness George Prince of Wales - THE VIEW 
OF THE CITY OF L!SBON, THE CASTLE, PORT &e. Is humbley 
Inscrib'd by His Royal Highness's Most Dutiful Most Devoted 
and Most Obedient Hutnble Set"'l.lant C. Hawkins (na marg. 
inf.). 

Subs. - Drawn by C. Lempierre, Revised & painted by R. Paton (na 
marg. inf. é esq.). Engraved by Ant. J. Walker (na marg. inf. 
à dir.). 

mm. - 755 x 420 mm. de man. 
Proc. - Gravura. 

13 

VISTA geral tirada do rio. Tem 13 referências de 3 linhas: à 
esq. em inglês e à dir. em francês. 

Insc. - THE CITY OF LlSBON AS BEFORE THE DREADFUL EARTHQUAKE OF 
NoVEMBER lst. 1755 (na marg. inf. à esq. O mesmo em francês 
à dir.). 

Subs. -J. Couse sculp. (na marg. inf. à dir.). Printed for John Bowles 
at the Black Horse in Cornhil & Carington Bowles in St. Pauls 
Ch't(.rch Yard London (na marg. inf. ap meio junto ao vinco). 

Dim. -410X255 :mm. de vin, 
Proc. - Gravura. 

14 

VISTA geral tirada do rio. Na parte sup. da man. tem uma carta 
topográfica com as margens do: Riviere du Taje, e na parte inf., à 
dir.: Plan de Setubal abimé et Golfe. Ã dir. tem a planta de Évora. 
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Na marg. sup. tem: Planck 1.êre. 
Tem à dir. uma coluna de observações de 38 linhas. 

Insc. - VEUE DE LISBONNE avant d' etre reduite en morceaux de pier­
res pa;r le tremblement du 1er Novembre 1755 (na parte sup. 
da man. no ângulo inf. esq.). 

Dim. - 690 X 503 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

15 

VISTA geral tirada do rio. A inscrição é dividida ao meio por 
um brasão de armas com a divisa: H oni soit qui mal y pense. 

Tem 35 rubricas de referências alfabetadas de A a Z e de a a k 
em 5 colunas de 7 linhas, na marg. inf. 

Insc. - To his Royal Highness George Prince o/ Wales THIS VIEW 
OF THE CITY OF LISBON AS BEFORE THE LATE EARTH-QUAKE Is 
humble l nscrib'd by His Royal Highness Most Dutiful Most 
Devoted and Most Humble Serva.nt Geo. Hawkins (na marg. 
inf.). 

Subs. -Drawn by C. Lempierre, R evis'd & painted by R. Paton (na 
marg. inf. à esq.). 

Dim. - 685 X 352 mm. de man. 
Proc. - Gravura. 

16 

VISTA geral, vendo-se no rio, no 1.0 plano, a frota ancorada. 

Insc. - LA FLOTTE ARMÉ NEUTRE ET CONFEDERE a Lisbonne (na marg. 
inf. à dir.). O mesmo em alemão, e o mesmo em francês na 
marg. sup. em caracteres invertidos. 

Subs. -Se vend a Augsbourg au Négoce comum de l' Academie l mpe­
riale d'Empire de Arts libereaux avec Privilege de Sa Magesté 
Imperiale et avec Defense ni d'en faire ni de vendre les Copies. 
(por baixo do antecedente). Collection des Prospects (na marg. 
sup. à esq.). Gravé par Balth. Frederic Leizel (na marg. inf. 
à dir.). 

Dim. - 412 X 300 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

17 

VISTA geral tirada do rio, onde navegam vários barcos, alguns 
com muitas pessoas. 

Na marg. sup. à dir. tem o número 98. 
Tem 2 colunas de referências em alemão, nas margens. A da esq. 

tem 42 linhas e a da dir. tem 8, começando por: Bethlehem ... 
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Insc. - LISSABON Die Konigliche Haupt und Rezidenz Staff in Portugal 
(na parte sup. da man. ao meio). 

Dnn. - 305 X 168 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

18 

VISTA geral tirada do rio. 

Insc. - LISSEBON (na marg. inf.). 
Dim. - 283 X 202 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

19 

VISTA geral tirada do rio, que está indicado·: Tagus Fl., tendo na 
parte sup. da man. as armas de Portugal, à esq. e um escudo com uma 
nau, à dir. 

Tem 6 colunas de referências somando 37 rubricas. 

Insc. - LISBOA (na parte sup. da man., ao meio dentro duma cartela). 
Dim. - 497 X 365 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

20 

VISTA geral tirada do rio. Tem na parte inf. a todo o compri­
mento 4 linhas com 34 rubricas de r eferências remissivas ao texto. 

Na parte sup. da man. tem, à esq., as armas nacionais e à dir. 
um escudo com uma nau. 

Insc. - OLISIPO- LISABONA (na parte sup. da man., ao meio). 
Dim. - 367 X 285 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

21 

VISTA geral tirada do rio. 

Insc. - A GENERAL VIEW OF THE CITY OF LISBON OF THE KINGDOM OF 
PORTUGAL as it stood on the North side o/ the River Tagus 
before the late Earthquake on November 1st. & 8th. 1755 
(na marg. inf.). 

Subs. - B. Cole sculp. (na marg. inf. à dir.). 
Dim. - 295 X175 mm.de vin 
Proc. - Gravura. 
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GRUPO. DOS AMIGOS DE LISBOA 

ASSEMBLEIA GERAL DE 
RELATÓRIO DA JUNTA Dlé. ECTIVA REFERENTE 

AO ANO DE 1951 

EX. moa CONSÓCIOS : 

1952 

O calendário, relógio grande que marca, não as horas, mas os 
meses e os anos, fez soar a badalada indicativa de que terminou o 
mandato trienal da Junta Directiva, que a vossa deferência elegeu 
nesta assembleia a 22 de Janeiro de 1949. Três anos são decorridos e 
durante eles se assistiu ao progressivo desenvolvimento e embeleza­
mento da nossa bela cidade de Lisboa, mercê de uma tarefa meritória 
em que se tem empenhado afanosamente a Câmara Municipal. 

Sem propósitos de lisonja, temos de reconhecer que Lisboa con­
quistou um lugar de distinção entre as demais capitais da Europa, 
cuidando não apenas da composição exterior da sua «toilette», mas 
também da sua saúde moral e cívica, adquirindo hábitos, adaptando 
regras e cultivando preceitos de disciplina colectiva que lhe asseguram · 
um atestado honroso no conceito universal. 

O Grupo observa esse movimento com orgulho. e, se na verdade 
lhe não compete intervir nas decisões e muito menos na sua exe­
cução, pelo menos faz o que deve, acompanhando de perto e com ca­
rmho o progresso citadino, promovendo por meio das visitas de 
estudo a sua propaganda. 

Na nossa instituição, propriamente, criou-se e procura-se forta­
lecer o amor a Lisboa, sem jactâncias bairristas. sem exageros des­
propositados, antes com reflexão ponderada, executando-se serena­
mente um plano metódico de divulgação e esclarecimento, em volta 
do qual se vai construindo, pedra por pedra, por meio da conferência, 
do livro, da prelecção, esse edifício gigantesco, que todavia nunca 
estará concluído, que é a História de Lisboa, para a qual carreiam 
amorosamente materiais. em fraterna comunhão de ideal, todos os 
enamorados da velha Lisboa, cada vez mais nova. 

Na Câmara, esse movimento ou digamos colaboração, é apreciado 
com simpatia e assim o Grupo, por meio dos seus mais competentes 
representantes, continua, como sempre, a ser solicitado para intervir 
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em comissões e em júris, a que os «Amigos de Lisboa» gostosamente 
se associam. 

Registamos também que a Câmara Municipal nos obsequeia cons­
tantemente, enviando-nos numerosos cartões de convite para que os 
nossos consócios possam assistir a várias solenidades municipais, 
como conferências, inaugurações e outros actos públicos. Esses cartões 
sempre que recebidos sejam, serão distribuídos a todos os sócios que 
manifestem tal desejo, pela ordem de uma inscrição que a secretaria 
registará, mediante pedido. 

Internamente, a instituição consolida as suas raízes, captando na 
alma da cidade, em cada ano, maior número de adeptos, que neste ano 
de 1951 ascende a 1.407 sócios, o que pode parecer insignificante em 
relação à cifra populacional do burgo, mas que é muito, se atendermos 
'a que a vida do Grupo se confina a um sector intelectual onde -
havendo lugar indistinto para todos - o clima não é propício à 
a tracção das massas. 

De resto, o mecanismo em que assenta a estrutura orgânica dos 
«Amigos de Lisboa», não funcionaria da mesma forma se houvesse 
que pô-lo ao serviço dum grande núcleo associativo. O tempo se en­
carrega de corrigir as mais experimentadas previsões, mas parece 
que este Grupo nunca deve aspirar a apoiar-se na multidão, mas tanto 
quanto possível num escol, não devendo aqui entender-se por escol 
apenas aqueles que sabem, por ilustração e inteligência, mas também 
08 que sentem, por amor e dedicação. 

No decorrer destes três últimos anos foram levadas a cabo várias 
iniciativas que muito enobreceram o Grupo e trouxeram até à mesa 
da Direcção mensagens de encómio, nomeadamente as conferências 
sobre a «Cor de Lisboa», o Circuito Turístico da cidade moderna, a 
visita oficial à cidade de Évora, e os serões olisiponenses, aconteci­
mentos que serviram de padrão demonstrativo do vigor que anima 
esta instituição. 

O nosso boletim trimestral Olisipo foi regularmente distribuído 
a todos os sócios, havendo que registar-se a profunda remodelação 
gráfica, de que foi objecto, segundo orientação técnica do nosso Di­
rector-Vogal sr. Luís Moita. 

O seu conteúdo literário foi todo devido à preciosa colaboração 
dos nossos consócios, que nesse campo continuam a afirmar uma com­
petência, que, por reflexo, acredita a nossa instituição. Restabeleceu-se 
a Secção «Feira da Ladra», destinada à publicação de pequenas notas, 
e que teve desde logo animada e numerosa concorrência de escritores. 

O boletim continua a constituir um pesado encargo no nosso or­
çamento, ultimamente agravado, mais uma vez, com o sucessivo encare­
cimento de papel. O seu custo não anda já hoje longe de 10$00 por 
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exemplar, mas a Direcção tem entendido que nem deve suprimir a sua 
publicação, nem diminuir o formato, nem mesmo deixar de o dis­
tribuir gratuitamente a cada sócio, e nesse propósito se manterá, de­
certo, enquanto as circunstâncias o permitirem, pois é só pela razão de 
receberem o Olisipo que muitas pessoas são sócios da agremiação. 

A nossa biblioteca, cujo recheio ascende presentemente a cerca de 
4.000 volumea, continuou a registar numerosas ofertas, que merecem 
todo o nosso reconhecimento. 

O Grupo mantém o convénio que de longe vem, estabelecido com a 
Câmara Municipal, segundo o qual é por nosso intermédio que se pro­
move a distribuição das edições camarárias, serviço que continua a 
funcionar a contento de ambas as partes, vindo a propósito declarar 
que a Câmara realiza uma política cultural firme e compreensiva, dan­
ào à luz da publicidade livros 'de grande interesse olisiponense, que de 
outra forma nunca poderiam ser publicados. 

Novamente e como sempre, concorreu o Grupo com a sua barraca 
privativa à Feira do Livro de 1951, realizada na Avenida da Liber­
dade, onde o público já se habituou a procurar a nossa literatura espe­
cializada. 

Por motivo de vagas abertas durante o triénio que agora expira, 
foram convidados a exercer cargos de direcção os membros substitutos 
Snrs. Prof. Dr. Joaquim Fontes, João de Sousa Lara e Prof. Dr. An­
tónio Monteiro da Costa, que aos trabalhos da Junta Directiva pres­
taram o concurso da sua ilustração. 

A Junta Directiva decidiu, como era seu dever, ir, na pessoa de 
três representantes, apresentar cumprimentos ao Chefe do Estado, 
Snr. General Craveiro Lopes, de quem houve a surpresa de ouvir pa­
lavras de apreço e estímulo para a obra que vimos realizando, e grato 
nos foi também verificar que Sua Excelência estava bastante ao cor­
rente da nossa actividade. 

Durante o ano de 1951 tivemos o desgosto de perder a camara­
dagem e a colaboração dos seguintes sócios: 

Marechal António óscar de Fragoso Carmona 
Eng. Augusto Vieira da Silva 
Eduardo de Faria 
Dr. António Monteiro 
Raul Vieira 
Dr. Pedro Roberto Chaves 
Coronel Américo de B. S. Dores 
Augusto Eduardo Câmara Pestana 
Eng. José Luís Saldanha Rio Maior 
Horácio Rodrigues Costa 
Roberto Dias Costa 
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Eng. Henrique de Mendonça Alves 
Carlos dos Santos 
Maximino José de Almeida 
Jerónimo José da Silva Júnior 
João Anjos 
Benjamim Rodrigues Costa 
Evaristo Gonçalves 
Eng. João Alexandre Lopes Galvão 
Manuel Fernandes Tomás 
Raul de Mendonça 
Luís da Silva Cardoso 
Vítor Loureiro Alves 
João Baptista Jaquect 
D. Olinda Ferreira de Mesquita 
Dr. Amadeu Ferraz de Carvalho 
D. Elvira Sofia Pedroso Queirós 
José da Silva Nunes 

A Imprensa diária de Lisboa continua a dispensar o acolhimento 
deveras carinhoso à publicação das notícias oriundas da nossa secre­
taria. permitindo que haj8 um conhecimento público muito exacto da 
nC'->sa actividade. Por esse fY'obvo a Direcção deixa aqui lavrado um 
voto de profundo reconhecimento. 

Ontro voto de agradec·mento que temos a honra de propor à 
Assembleia Geral é rara com ::i.s pessoas que se dignaram dirigir as 
nossaci visitas de estudo, para as pessoa~ ou ént:dade:; q11e autorizaram 
ad re~eri<laci visita<1, parP os 1111stres col::ihoradores do Olisipo. para os 
realizadores do serão olisiponense, e ainda para os autores das confe­
rências. 

A~ Mn+ac:;. one com e::ite Re1at6rio se auresenfarn à anreciação da 
Assembleia Geral, mostram que, como que em obediência quase a uma 
trPdiçãn. Mi despesas sensivelmente ~e nivelaram com ac; receitas, ou 
antes. procurou-se que aquelas nl'ío exre<lessem estas, e a<1sirn se conse­
guiu urna margem positiva de 4.252$89, que propomos passe à conta do 
ano sef>'uinte. 

DPntro do orcarnento apertado em que o Grupo vive, e havendo 
necessidade de dispender as escassa~ receitas em regalias que se não 
dese iam coarctar, não tem sido oossfvel melhorar tanto quanto era mis­
tf>r P"I noc:;~:-is insfalarões. Todavia, dentro dum programa bastante 
modesto, realizaram-se ligeiras obras e adquiriram-se alguns móveis. 

A Junta Directiva, ao denor o seu mand:;\to perante a Aasembleia 
Geral, agradece todas as deferências de .Que foi alvo e o apoio que en­
controu nos seus associados para a realizacão de todos os actos que 
promoveu. devendo salientar a laboriosa intervenção da Secção de Mo­
vimento Cultural e Propaganda e a assiduidade da presença. dos iluatres 
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membros da Comissão de Contas, às reumoes directivas, cujo apoio 
nos foi em todas as emergências deveras confortável. 

Por último é de toda a justiça deixar aqui assinalado um voto de 
louvor ao prestimo.so pessoal da Secretaria, nomeadamente ao seu che­
f e Snr. Caetano dos Reis pelo zelo com que se houveram no desem­
penho dos seus cargos. 

PARECER DA COMISSÃO DE CONTAS REFERENTE 
AO ANO DE 1951 

Ex. moa CONSÓCIOS : 

A fim de se cumprir o determinado na alínea b) do art. 41.0 do 
regulamento e dos Estatutos, pelos quais se regem integralmente todas 
as Secções do noaso airruramento, temos a honra de apresentar a 
VV. Ex.as o habitual Parecer acerca do mov;mento deste organismo 
cultural, criteriosamente orienfado nor distintas ind'.vidualidades que 
constituem os nossos Corpos Orgânicos. 

Perante o Relatório da Ex.mn Junta Directiva se verifica, e nós 
enaltecemos, a metódica ailm;nistr2rão fi:rancnira q"e nc:, permite 
manter em conc;tante act:v;d::icle tod~s as s~rê'ec; inic;adas na nossa 
fundação, incluindo o nosso trimestral boletim Olisipo. 

Pomos aqui em destac111 e: a mantenGa d0 v::i lor inir: ai d::i nossa 
quota, o que merece louvores, pois que é um difícil prohlema. devido 
2.0 agrav2mento de encarirc~ nec;tes últ;mos an0!::;. com tão escassa ver­
ba sustentar os compromissos de uma organização cultural. 

A nossa já avolumada bibl ioteca assegura o seu v?lor positivo. <le­
vido a generosas ofert::is, não só dos prezados consóc:ca como também 
de Ex. mas Empresas Edi.toras. 

Pela Sec<(ão de Movimento Cultural e Proparranda continua a boa 
organização de visitas a curiosidades lisroctas n"m ritmo <we nós con­
sideramoa de enaltecedora pronarranda olisinonense; o ao-Jomerado de 
visitantes, digníssimos assoc;a<los e F.x mns famílias. com a sn::i entu­
siástica presença sancionam a directriz de~ta meticulosa organização, 
para bem conhecer esta linda cidade da Europa. 

No ano findo tivemo~ momentos dolorosos devido ao falecimento 
dos nossos dois sócios honorários: o saudoso Marechal António óscar 
d~ Fragoso Carmona, que nos deu a elevada honra da sua presença nas 
nossaa salas, no seu austero cargo de supremo Magistrado da Nação, 
e o erudito Mestre olisiponense Angusto Vieira da Silva, que foi o nos­
so primeiro presidente da Junta Directiva. Para estas duas inesquecí­
veis personalidades aqui deixamos consignado o nosso profundo pesar. 

A imposição de seguir um regime de descanso intelectual, obrigou 
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a declinar a sua preocupada missão de Director-Tesoureiro o nosso 
dedicado consócio Ex.mo Snr. António Ribeiro da Silva e Sousa (Sidó­
nio Miguel) . Pelo asaíduo contacto entre nós, Comissão de Contas e 
este prezado Director tivemos oportunidade de apreciar a sua visão 
financeira, para boa organização dos balancetes orçamentais, e a cons­
tante assiduidade, dedicação e entusiasmo que sempre mostrou, cola­
borando modestamente nas solicitaçõea feitas pelos seus colegas da 
Ex.me. Junta Directiva para dirigir visitas ou proferir conferências. 
Nesta conjuntura não podemos ficar indiferentes, prestando-lhe neste 
Parecer as nossas respeitosas homenagens. 

Nos serviços de Secretaria se continua a manter uma disciplinada 
organização e, assim, não regateamos louvores a todo o nosso pessoal, 
especializando o respectivo chefe Snr. Caetano dos Reis, modelar orien­
tador do deapacho em todas as nossas Secções. 

Ao findar este período de três :mos de intensa actividade Directi­
va, «em que prestantes individualidades nos honraram com a sua assí­
dua presença e o seu alto valor», aqui deixamos registados os sinceros 
agradecimentos a todos os Ex.mos Snrs. Directores das nossas várias 
Secções; e agora vai seguir-se novo triénio em que vêm ingressar na 
vida interna do nosso agrupamento figuras de ~estaque do meio inte­
Jectual; os nomes que figuram nas listas apresentadas pela Ex.ma Junta 
Directiva devem merecer de VV. Ex.ªª unânime concordância .e, assim, 
concluímos este Parecer propondo aos Ex.111ºª Consócios: 

1.0 - Que aprovem o Relatório e Contas da Ex.ma Junta Direct iva, 
pois nesse documento se verifica uma rigorosa orientação financeira. 

2.0 -Que sejam registados votos de profundo pesar pelos nossos 
dois extintos sócios honorários: o respeitoso Marechal António órcar de 
Fragoso Carmona e o erudito Engenheiro e Arqueólogo Augusto Vieira 
da Silva. 

3.0 - Que sejam aqui mencionados louvores a todo o pessoal da 
secretaria, em especial ao seu Chefe Snr. Caetano dos Reis. 

4.0 
- Que VV. Ex.ªª se dignem Rprovar os novos Corpos Orgânicos 

mencionados nas listas da Ex.ma Junta Directiva para a gerência de 
1952 a 1954. 

Em 18 de Janeiro de 1952. 

A Bem de Lisboa 

A COMISSÃO DE CONTAS 

$12 



ATENCÃO • 

A OURIVESARIA Miguel A. Fraga, L. da R. da Palma, 26-28 

Participo aos seus amigos e clientes que já se encontro nos novos instalações, no 

PAVILHÃO DOS OU R I V ES 
(largo Martim Moniz, 18) 

Onde continuo o vender O URO, PRATA, E JÓIAS o baixos preços. 

Telefone 2 8503 

LISBOA 

TRANSPORTES MARÍTIMOS 
E AÉREOS 

SEGUROS 

CARVÃO 

REPRESENTAÇÕES 
(Industriais, etc.) 

EXPORTAÇÕES 

TRANSITÁRIOS, ETC. ETC. 

no PORTO 

FO TOGR AV U RA 

TIP OGRA FI A 

FOTÓLIT O 

DESENH O 

T. Condessa do Rio, 27 - 1e1 e f. 2 1368 2 1227 



VIDROS E CRISTAIS 
Especializada no fabrico de vidros para iluminação 

e de frascaria para perfumaria e laboratórios 

GAIVOTAS, L.DA 
FÁBRICA FUNDADA EM 1811 

Rua das Gaivotas, 10 a 24 { 63176 TelefoneP.B. X. 63177 

Livraria Ecléctic a 
C. do Combro, 58 

Telefone 2 8663 

LIVROS DE OCASIÃO 
Agricultura, Autores consagra ­
dos, Belos Artes, C iências, Co· 
lónios, Comercio, Contabili­
dade, Dicionários, Direito, 
Enciclopédias, Engenharia, Filo­
logia, Filosofia, Fotografia e 
Cinema, Geografia, História, 
Manuais de ot1cios, Medicina, 
Musiciana, Pedogio, Poesia, 
Raridades bibliográficos, Reli­
gião, Teatro, Literatura alemã, 
clássico, espanholo, francesa, 
intantil, ingleso, policial e 

de aventuras 

Compramos grandes e pequenas bibliotecas 

Emoresa lnsulana de Navegação 
Sede 1 lue Hov• do Almed•, 11.1.• - LISBOA 
Telefs. 23271/2 /3 - Telegrs. BenHude - LISBOA 

Carreiras regulares entre : Lisboa, lilldelra e ~ores 
Saldas em 8 de cada mêa para: Jfad1i'ra, San ta Maria, 
S. Afig111I, T 1rt1ira , Graciosa, (Sa 11ta Crua), S. f or g1 

(Calhtla), Pito ( Lagms) 1 Faia l 

Em 23 de cada mês para: Mad1ira, S anta Maria, S. 
M i!{Ul l, T1r .. frn, Graciosa ( Praia) , s. j or g 11 (Vi las), 
Pito (Cais), rafai, Corvo 1 Flor is (Lagms , Santa Crt1a) 

OCIDENTE 
REVISTA PORTUGUESA MENSAL 

fundada em 1938 

Director - Ál VARO PINTO 

Preços das assinaturas por ano 

com direito aos nllmeros especiais: 
Portugal . . . . . . . . . . 19o$oo 

Brasil . . . . . . . . . . . 18o cr. 
Col. Portuguesas e Espanha 1~ 
Estrangeiro . . . . . . . . 1 0 dói, 

R. de S. Fellx, 41-1.º· • -Lisboa 

PORTUGAL 

Passagens: Rua Augusta, 152 - Tele!. 2 0216 
Carga : Avenida 24 de Julho, 2, 2.0 - Tale!. 20214/ 15 

Agentes no Porto: 
SOCIEDADE GERAL DE REPRESENTAÇÕES, LDA, 

Rua Mouslnbo da Silveira, 18 

Na Madeira: 
Blandy Brothers &: C.0 , L .da 

Em S. Miguel 
Bensaude e C.ª, L.da 



COMPANHIA 
DE 

DIAMANTES DE ANGOLA 
(DJAMANQ) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade limitada 

com o capital de Esc. 1 7 9 • 3 O O. O O O$ O O 

Pesquiso e extracção de diamantes na Província 

de ANGOLA em re gime de exclusivo 

SEDE SOCIAL : 

L 1 S BOA - Rua dos Fanqueiros, 12 - 2.º - Teleg. D 1 AMAM G 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

~ot. l/nt&nio ,eopflJ Ãfatru.c~ 

VICE - PRESIDENTE 

1'111.nco Bu.tnay 

Direcção Geral na Lunda 
Director geral 

~n9. 0 7'<ol11náo gu.cflnt1 Bt1ptút11 
áfl gou.~a 

PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 

Ãft. 7"itmin llan Btéfl 

ADMINISTRADOR ·DELEGADO 

t!om. gtnfl~to áfl /l;fliflnt1 

Representação em Luanda 

Representante 



CAPTAÇÕES FUNDAÇÕES 
' 

DE AGUA E DE TODOS 

OS GÉNEROS " SUBTERRANEA 

(Um quarto de século de especialização técnica) 

Empresa de Sondagens e Fundações 

TEIXEIRA DUARTE, L.ºA 

P. do Figueira, 18, 3.º Esq. LISBOA 

CASA AFRICANA 
Rua Augusta, 161/ Telef. 2 4264-65 P. B. X./LISBOA 
Rua Sá da Bandeira, 166/Te.lef. 1361 P. B. X./PORTO 

Secções de Alfaiataria e Camisaria para Homea:is e 
Rapazes. Modas e roupa bmnca para Senh<>ras e 
Crianças. Sedas e Veludos, Lãs, Malhas, Afgodões, 
Cintas e Soutiens. Deoorador-estofadoT. Peles confec­
c.ionadas e a retalho. Retrosaria, Luvaria, Perfumaria. 

e todos os artigos para 
HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS 

Preços fixos e marcados em todos os artigos 
ON PARLE FRANÇAIS ENGLISH SPOKEN 



ANGELO G. RAMALHEIRA 
ENGENHEIRO CIVIL 

~ 

CONSTRUÇÕES 
PROJECTOS DE ESTABILIDADE 

BET ÀO ARMADO 

~ 
Av. Oriental do Parque Eduardo VII, 14, r1c.-E. 

e 
TEL. 4 9313 - LISBOA 

Praça D. Filipa de Lencastre, 22, 6. º 
Telefone 2 6 251- PORTO 

~-~~~ 
C!Jomingos Je cÍ!isboa 

MUSEU NACIONAL DOS COCHES 
(PRAÇA AFONSO DE ALBUQUERQUE - BELÉM) 

FUNDADO pela Rainha Senhora Dona Amélia, o «Museu Nacional dos 

Coches» constituiu-se inicialmente com as próprias carruagens e arreios em depósito no Picadeiro da Casa Real. 

No edifício do Museu destaca-se o grande salão decorado por Delarive e Francisco Buge 
Merecem especial atenção dos visitantes os três carros triunfais da Embaixada do Marquês de Fontes 

ao Papa Clemente XI e os coches da Coroa, de D. João V, de Dona Mariana de Áustria e de D. José. Retratos de 
pessoas reais da dinastia de Bragança, colecções de indumentária e numerosa iconografia concernente à história 

das viaturas, podem também ser admirados neste Museu. 

UllA DAS cEXCUltSÕCS [ li LISBOA>. PROMOVIDAS PELA CARRIS. 
PERlllTE VISITAR O MUSEU DOS COCHES. JUHTO DO QUAL 
TAMIÉll PASSAll 1 

ELÉCTltlCOS DAS CARREIRAS IS• 15A • 158 • 16 • 17 
AUTOCARROS DAS CARREIRAS 12 • 14 

PATENTE AO PÚILICO TODOS OS DIAS. EXCEPTO SEGUNDAS· 

•FEIRAS E íERIADOS. DAS 11 ÀS l 7 HDltAS. 

ENTRADA GRATUITA AOS DOlllHGDS E QUINTAS·HlltAS. NOS 

OUTROS DIAS 1 2SSO. 




